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A B S T R A C T 

Despite the high number of species and endemism, Caatinga is severely degraded 

and still little studied in some regions, such as the Submédio São Francisco. Thus, 

the study aimed to perform a phytosociological floristic survey of the shrub-tree 

component in a Caatinga area in Petrolina, Pernambuco. Then, 120 plots of 50 m² 

were plotted, where all adult individuals (DNS> 3 cm) within these sample units had 

their DNS and total height measured. With these data, absolute and relative values of 

density, frequency, dominance, coverage value, and importance value were 

calculated, in addition to Shannon's diversity index, Pielou's evenness, and floristic 

similarity. Fourteen families, 28 genera, and 33 species were sampled, of which 13 

are endemic to the Caatinga. The number of individuals sampled was 1535. The most 

important species were Mimosa tenuiflora, Melocactus zehntneri, and Poincianella 

microphylla. The distribution of individuals in diametric frequency classes generated 

an inverted J curve, indicating that the community is stable. Given the results, it can 

be concluded that the study area is in a frank process of ecological succession. 

Keywords: Steppe Savannah, submédio São Francisco, plant communities. 

 

R E S U M O 

Apesar do elevado número de espécies e endemismo, a Caatinga encontra-se 

fortemente degradada e ainda pouco estudada em algumas regiões, como no 

Submédio São Francisco. Assim, o estudo objetivou realizar um levantamento 

florístico-fitossociológico do componente arbustivo-arbóreo em uma área de 

Caatinga em Petrolina, Pernambuco. Foram amostradas 120 parcelas de 50 m², onde 

todos os indivíduos adultos (DNS > 3 cm) no interior dessas unidades amostrais 

tiveram medidos seu DNS e altura total. De posse desses dados, foram calculados os 

valores absolutos e relativos de densidade, frequência, dominância, valor de 

cobertura, valor de importância, o índice de diversidade de Shannon, equabilidade de 

Pielou e similaridade florística. Foram amostrados 14 famílias, 28 gêneros e 33 

espécies, das quais 13 são endêmicas da Caatinga. O número de indivíduos 

amostrados foi de 1535. As espécies com maior valor de importância foram Mimosa 

tenuiflora, Melocactus zehntneri e Poincianella microphylla. A distribuição dos 

indivíduos em classes de frequência diamétricas geraram uma curva em J invertido, 

indicando que a comunidade está estável. Diante dos resultados obtidos pode-se 

concluir que a área de estudo está em franco processo de sucessão ecológica.  

Palavras-Chave: Savana Estépica, submédio São Francisco, comunidade vegetal. 

Introdução 

Ocupando uma área de pouco mais de 

840.000 km² (MMA, 2010), a Caatinga engloba 

todos estados nordestinos e parte de Minas Gerais 

(Prado, 2003). Estudos demostram uma elevada 

riqueza florística e elevado endemismo (Pessoa, 

2008; Silva et al., 2009; Fernandes & Queiroz, 

2018). Nos domínios dessa vegetação ocorrem 
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mais de 1000 espécies de plantas, sendo que mais 

de 1/3 são endêmicas (MMA, 2002). Apesar disso, 

a Caatinga vem sendo intensamente degradada 

desde a chegada dos europeus a região (Tabarelli, 

2017). Dentre os principais fatores de impacto 

destaca-se a agropecuária extensiva (Sampaio et 

al., 2005; Alves et al., 2008) e as invasões 

biológicas (Fabricante 2013, 2014). 

Uma das regiões da Caatinga mais afetadas 

pelos problemas listados acima é o Submédio São 

Francisco. O mesmo abrange os estados da Bahia e 

Pernambuco (Sá et al., 2009) e a vegetação nativa 

está caracterizada atualmente por fragmentos 

isolados em uma matriz essencialmente agrícola. 

Apesar de serem classificadas como áreas de 

extrema importância biológica, essas são pouco 

conhecidas em relação a sua flora (Silva et al., 

2003). Enquanto o número de estudos florísticos e 

fitossociológicos envolvendo o componente 

arbustivo e/ou arbóreo cresce rapidamente em 

outras regiões da Caatinga (Lemos & Rodal, 2002; 

Pereira et al., 2002; Alcoforado-filho et al., 2003; 

Maracajá et al., 2003; Cestaro & Soares, 2004; 

Lacerda et al., 2005; Queiroz et al., 2006; Santana 

& Souto, 2006; Fabricante & Andrade, 2007; 

Lacerda et al., 2007; Pinheiro & Alves, 2007; 

Rodal et al., 2008a; Rodal et al., 2008b; Santos et 

al., 2008; Ramalho et al., 2009; Souza & Rodal, 

2010; Souza & Medeiros, 2013; Sabino et al., 

2016; Lima & Coelho, 2018), no Submédio São 

Francisco a realidade é outra, apresentando poucos 

estudos (Nascimento, 2010; Fabricante et al., 

2012).  

Nesse sentido, estudos florísticos e 

fitossociológicos na região cercam-se de 

importância. Além de preencher lacunas no 

conhecimento sobre a flora local, ainda geram 

informações que podem ser utilizadas para a 

conservação da vegetação autóctone local, assim 

como de áreas similares (Chaves et al., 2013).  

Desta forma, o presente estudo teve como 

objetivo realizar um levantamento florístico e 

fitossociológico da vegetação arbustivo-arbórea 

em uma área de Caatinga no Submédio São 

Francisco, Petrolina, Pernambuco. 

 

Material e Métodos 

Local de estudo 

O presente estudo foi realizado no Campus 

de Ciências Agrárias da Universidade Federal do 

Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina, PE 

(9º 19' 44,2'' S e 40º 33' 30,1'' W). A vegetação local 

é composta por fragmentos de Caatinga 

hiperxerófila (Correia et al., 2006) em diferentes 

condições de conservação. Os solos predominantes 

são do tipo Podzólico (Araújo Filho et al., 2000). O 

clima por sua vez é do tipo Semiárido (BSh, 

segundo a classificação de Köppen-Geiger) (Brasil, 

2006) com uma precipitação média anual de 612 

mm, excedente hídrico nulo, evapotranspiração 

média anual de 1.596 mm e valores médios do 

índice de aridez de 60,13 (Andrade, 1998). 

 

Obtenção de dados 

No local foram plotadas 120 parcelas de 50 

m², onde todos os indivíduos adultos no interior 

dessas unidades amostrais tiveram medidos seu 

DNS (diâmetro no nível do solo) e altura total (do 

solo ao ramo mais alto). Foram considerados 

adultos todos os indivíduos com DNS > 3 cm.  

Com esses dados foram calculados os 

valores absolutos e relativos de densidade (DA e 

DR), frequência (FA e FR), dominância (DoA e 

DoR), valor de cobertura (VC) e o valor de 

importância (VI) (Brown-Blanquet, 1950). 

Adicionalmente, os indivíduos amostrados foram 

distribuídos em classes de frequência diamétricas 

com intervalos de 3 cm.  

Visando avaliar a fitodiversidade da área 

foi calculado o índice de diversidade de Shannon-

Weaver (H’) (Shannon e Weaver, 1949) e da 

equabilidade de Pielou (E) (Pielou, 1977). Por fim, 

para avaliar a similaridade florística entre a área de 

estudo e outras áreas de Caatinga de outras regiões 

(Amorim et al., 2005; Santana & Souto, 2006; 

Lemos & Rodal, 2006; Fabricante & Andrade, 

2007; Araujo et al., 2010; Barbosa et al., 2012; 

Ferraz et al., 2014; Ramalho et al., 2009; Sanquetta 

et al., 2014; Lima & Coelho, 2015; Souza et al., 

2017; Lima & Coelho, 2018) utilizou-se o 

coeficiente de Jaccard (Sj) (Müller-Dombois & 

Ellenberg, 1974). As análises estatísticas foram 

realizadas utilizando-se os softwares Past 2.17 

(Hammer et al., 2003) e MVSP 3.1 (Kovach, 

2005). 

A identificação das espécies foi realizada 

por meio de consultas a literatura especializada e a 

especialistas, além de comparação com material 

testemunha depositado em herbários. A 

classificação taxonômica foi elaborada de acordo 

com o Sistema APG IV (2016) e a grafia dos nomes 

dos autores das espécies, segundo a Flora do Brasil 

2020 (2021). 

 

Resultados 

Foram amostradas 33 espécies, 

distribuídas em 28 gêneros e 14 famílias (Tabela 

1). Dentre as famílias amostradas, Fabaceae, com 

sete (21%) espécies, foi a mais frequente, seguida 

por Euphorbiaceae, com seis (18%), Cactaceae, 

com quatro (12%), Anacardiaceae, com três (9%), 

Apocynaceae e Boraginaceae, ambas com duas 

(6%) representantes. Essas, representam juntas, 

72% do total de espécies e 71% dos gêneros. O 
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restante das famílias apresentou apenas uma 

espécie (28%). 

 

Tabela 1. Lista de espécies lenhosas amostradas em uma área de Caatinga, Petrolina, Pernambuco, Brasil. 

Fonte: Reis et al. (2021). 

Família Espécies  

Acanthaceae Ruellia asperula (Mart. ex Nees) Lindau 

Anacardiaceae Astronium urundeuva (M.Allemão) Engl. 

 Schinopsis brasiliensis Engl. 

 Spondias tuberosa Arruda 

Annonaceae Annona vepretorum Mart. 

Apocynaceae Allamanda puberula A.DC. 

 Aspidosperma pyrifolium Mart. & Zucc. 

Boraginaceae Varronia curassavica Jacq. 

 Varronia leucocephala (Moric.) J.S.Mill. 

Burseraceae Commiphora leptophloeos (Mart.) J.B.Gillett 

Cactaceae Cereus jamacaru DC. 

 Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. 

 Xiquexique gounellei (F.A.C.Weber) Lavor & Calvente 

 Tacinga inamoena (K.Schum.) N.P.Taylor & Stuppy 

Capparaceae Cynophalla hastata (Jacq.) J.Presl 

Combretaceae Combretum monetaria Mart. 

Erythroxylaceae Erythroxylum pungens O.E.Schulz 

Euphorbiaceae Cnidoscolus quercifolius Pohl 

 Croton blanchetianus Baill. 

 Ditaxis malpighiacea (Ule) Pax & K.Hoffm. 

 Jatropha mollissima (Pohl) Baill. 

 Manihot carthagenensis (Jacq.) Müll.Arg. 

 Jatropha ribifolia (Pohl) Baill. 

Fabaceae  Bauhinia cheilantha (Bong.) Steud. 

 Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir. 

 Mimosa ophthalmocentra Mart. ex Benth. 

 Lachesiodendron viridiflorum (Kunth) P.G. Ribeiro, L.P. Queiroz & Luckow 

 Poincianella microphylla (Mart. ex G.Don) L.P.Queiroz 

 Senna martiana (Benth.) H.S.Irwin & Barneby 

 Fabaceae indet. 

Malvaceae Pseudobombax simplicifolium A.Robyns 

Velloziaceae Vellozia cinerascens (Mart. ex Schult. & Schult.f.) Mart. ex Seub. 

Indeterminada Indeterminada 

Por apresentar a maior densidade (DR = 

37,79%), estar presente em 22,72% das unidades 

amostrais e ter apresentado um valor de 

dominância de 33,36%, a espécie Mimosa 

tenuiflora (Willd.) Poir. foi a que se mostrou com 

maior valor de importância (31,79%). Esse alto 

valor de densidade e dominância explica, também, 

o fato de M. tenuiflora ter sido aquela com maior 

valor de cobertura (36,2%) (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Parâmetros fitossociológicos obtidos para a vegetação lenhosa estudada em uma área de Caatinga, 

Petrolina, Pernambuco, Brasil. Fonte: Reis et al. (2021). 

Espécies Ind. DA DR FA FR DoA DoR VC %VC VI %VI 

Mimosa tenuiflora 580 967,00 37,80 93,30 22,70 10,70 33,40 71,1 35,6 95,4 31,8 

Melocactus zehntneri 237 395,00 15,40 59,20 14,40 14,50 45,20 60,6 30,3 74,7 24,9 

Poincianella microphylla 250 417,00 16,3 64,20 15,60 1,64 5,11 21,4 10,7 36,5 12,2 

Croton blanchetianus 88 147,00 5,73 24,20 5,88 1,47 4,58 10,3 5,2 16,3 5,44 

Commiphora leptophloeos 74 123,00 4,82 15,00 3,65 0,84 2,62 7,4 3,7 10,4 3,45 

Aspidosperma pyrifolium 56 93,30 3,65 14,20 3,45 0,50 1,56 5,2 2,6 8,57 2,86 

Varronia leucocephala 44 73,30 2,87 19,20 4,67 0,11 0,34 3,2 1,6 7,80 2,60 

Tacinga inamoena 30 50,00 1,95 19,20 4,67 0,07 0,21 2,2 1,1 7,20 2,40 
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Cnidoscolus quercifolius 15 25,00 0,98 8,33 2,03 0,75 2,33 3,3 1,7 5,55 1,85 

Pseudobombax simplicifolium 32 53,30 2,08 12,50 3,04 0,13 0,41 2,5 1,2 5,11 1,70 

Bauhinia cheilantha 21 35,00 1,37 10,80 2,64 0,06 0,17 1,5 0,8 4,29 1,43 

Xiquexique gounellei 19 31,7 1,24 11,70 2,84 0,09 0,28 1,5 0,8 4,24 1,41 

Jatropha mollissima 12 20,00 0,78 10,00 2,43 0,03 0,10 0,9 0,4 3,28 1,09 

Indeterminada 11 18,30 0,72 5,83 1,42 0,34 1,05 1,8 0,9 2,98 0,99 

Manihot carthagenensis 11 18,30 0,72 6,67 1,62 0,05 0,15 0,9 0,4 2,28 0,76 

Senna martiana 10 16,70 0,65 5,00 1,22 0,03 0,08 0,7 0,4 2,18 0,73 

Erythroxylum pungens 6 10,00 0,39 5,00 1,22 0,04 0,11 0,5 0,3 1,75 0,58 

Annona vepretorum 3 5,00 0,20 1,67 0,41 0,32 1,00 1,2 0,6 1,47 0,49 

Ruellia asperula 8 13,30 0,52 4,17 1,01 0,01 0,04 0,6 0,3 1,47 0,49 

Cynophalla hastata 5 8,33 0,33 3,33 0,81 0,01 0,04 0,4 0,2 1,33 0,44 

Fabaceae indet. 4 6,67 0,26 3,33 0,81 0,02 0,06 0,3 0,2 1,27 0,42 

Spondias tuberosa 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0,26 0,82 0,9 0,4 1,01 0,34 

Combretum monetaria 3 5,00 0,20 2,50 0,61 0,01 0,03 0,2 0,1 0,75 0,25 

Varronia curassavica 2 3,33 0,13 1,67 0,41 0,01 0,03 0,2 0,1 0,68 0,23 

Ditaxis malpighiacea 2 3,33 0,13 1,67 0,41 0 0,01 0,1 0,1 0,58 0,19 

Jatropha ribifolia 2 3,33 0,13 1,67 0,41 0 0,01 0,1 0,1 0,58 0,19 

Astronium urundeuva 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0,03 0,1 0,2 0,1 0,43 0,14 

Schinopsis brasiliensis 2 3,33 0,13 0,83 0,20 0,04 0,12 0,3 0,1 0,42 0,14 

Lachesiodendron viridiflorum 2 3,33 0,13 0,83 0,20 0,01 0,03 0,2 0,1 0,34 0,11 

Cereus jamacaru 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0 0 0,1 0,0 0,33 0,11 

Mimosa ophthalmocentra 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0,02 0,06 0,1 0,1 0,30 0,10 

Vellozia cinerascens 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0 0,01 0,1 0,0 0,26 0,09 

Allamanda puberula 1 1,67 0,07 0,83 0,20 0 0,01 0,1 0,0 0,25 0,08 

Total 1535 2558 100 411 100 32,1 100 200 100 300 100 

Ind. = número de indivíduos; DA = densidade absoluta; DR = densidade relativa; FA = frequência absoluta; 

FR = frequência relativa; DoA = dominância absoluta; DoR = dominância relativa; %VC = porcentagem do 

valor de cobertura; VI = valor de importância; %VI = porcentagem valor de importância. 

 

Apesar de ser a terceira espécie com maior 

densidade (15,4%) e frequência (14,4%), 

Melocactus zehntneri (Britton & Rose) Luetzelb. 

apresentou a maior dominância relativa (45,17%), 

fator que levou a espécie a ser a segunda com maior 

valor de importância (24,8%). Esse táxon também 

foi aquele com o segundo maior valor de cobertura 

(60,6%). 

A espécie Poincianella microphylla (Mart. 

ex G.Don) L.P.Queiroz foi aquela que apresentou 

a segunda maior densidade (16,3%) e frequência 

(64,2%), entretanto, devido ao baixo valor de 

dominância (5,11%), quando comparado com 

aquele das espécies M. tenuiflora e M. zehntneri, 

foi a terceira espécie com maior valor de 

importância (12.2%). 

Juntas, M. tenuiflora, M. zehntneri e P. 

microphylla apresentaram uma densidade absoluta 

de 1,779 (69,55%), frequência absoluta de 216,7 

(52,7%), dominância absoluta de 26,84 (83,71%), 

valor de cobertura de 153,1 (76,6%) e valor de 

importância de 206,6 (68,9%).  

A diversidade e equitatividade foram de H’ 

= 2.12 e J’ = 0,61, respectivamente. 

A distribuição dos indivíduos em classes 

de frequência diamétricas revelou um padrão 

conhecido como “J-invertido”. Esse padrão 

demonstra que, com o aumento da classe de 

frequência, ocorre uma diminuição no número de 

indivíduos (Figura 1).  
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Figura 1. Distribuição percentual das espécies lenhosas em classes de frequências diamétricas, no Campus de 

Ciências Agrárias da Universidade Federal do Vale do São Francisco (UNIVASF), Petrolina, Pernambuco, 

Brasil. Fonte: Reis et al. (2021).  

 

De acordo com os resultados da análise de 

similaridade, as áreas que apresentaram maior 

semelhança florística com a área estudada foram as 

de Pernambuco (Barbosa et al., 2012; Ferraz et al., 

2014) e da Paraíba (Fabricante & Andrade, 2007; 

Araujo et al., 2010). As áreas menos similares 

foram aquelas mais distantes, geograficamente, ou 

seja, Piauí (Lemos & Rodal, 2006; Souza et al., 

2017) e uma das áreas estudadas na Bahia 

(Sanquetta et al., 2014) (Figura 2). 

 

 
Figura 2. Similaridade florística de sítios de Caatinga. Área de estudo = I; Pernambuco II (Ferraz et al., 2014) 

e III (Barbosa et al., 2012); Paraíba = IV (Fabricante e Andrade, 2007) e V (Araujo et al., 2010); Rio Grande 

do Norte = VI (Amorim et al., 2005) e VII (Santana & Souto, 2006); Bahia = VIII (Ramalho et al., 2009) e IX 

(Sanquetta et al., 2014); Ceará = X (Lima & Coelho, 2015) e XI (Lima & Coelho, 2018); Piauí = XII (Souza 

et al., 2017) e XIII (Lemos & Rodal, 2006). Fonte: Reis et al. (2021). 

 

Discussão 

O número de espécies, gêneros e famílias 

encontradas neste estudo pode ser considerado 

intermediário uma vez que foram superiores a 

alguns estudos realizados na Caatinga do estado de 

Pernambuco como Andrade et al. (2005) com 15 

espécies, Fabricante & Andrade (2007) com 22 e 

Santana et al. (2021) com oito, mas inferiores a 

outros estudos, como os de Lemos & Rodal (2002) 

com 56, Lacerda et al. (2005) com 62, Ramalho et 

al. (2009) com 52, Souza & Rodal (2010) com 78 

e Barbosa et al. (2012) com 36. Essa variação no 

número de espécies nos levantamentos pode ser 

resultado de diversos fatores, como quantidade de 

precipitação, topografia e classe, profundidade e 

permeabilidade dos solos (Rodal et al., 1992; Lima 

& Coelho, 2018). 
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Quando comparado ao estudo 

desenvolvido por Dias et al. (2018), em uma área 

próxima, o presente estudo obteve um maior 

número de espécies, gêneros, famílias e indivíduos. 

Um dos fatores que contribuiu para essas 

diferenças foi o método de inclusão utilizado pelos 

autores, no qual somente espécies com 

circunferência acima do solo igual ou maior que 

15,8 cm foram contemplados na amostragem. 

Quanto as famílias com maior número de 

representantes, Fabaceae e Euphorbiaceae figuram 

comumente entre aquelas com maior riqueza em 

vários levantamentos realizados em áreas 

semelhantes às do presente estudo (Rodal et al., 

2008a; Rodal et al., 2008b; Calixto-Júnior & 

Drumond, 2011; Fabricante et al., 2012; Ferraz et 

al., 2013 Costa et al., 2015; Ferraz et al., 2014; Dias 

et al., 2018). 

Mimosa tenuiflora (Willd.) Poir foi aquela 

que mais se destacou no presente estudo. Essa é 

uma espécie pioneira (Azevêdo et al., 2012), com 

características agressivas (Nasi, 1993), encontrada 

geralmente em áreas antropizadas da Caatinga 

(Calixto-Júnior & Drumond, 2011; Ferreira et al., 

2012; Souza, 2012). Ela pode ser utilizada para 

indicar um estágio progressivo de sucessão 

secundária, pois, quando no início do processo, 

essa espécie costuma praticamente dominar o 

ambiente (Calixto-Júnior & Drumond, 2014) e 

tende a sumir com o avanço da sucessão (Araújo 

Filho & Carvalho, 1996).  

Poucos estudos fitossociológicos 

amostraram M. zehntneri (Dantas et al., 2010; 

Machado-Filho, 2012; Oliveira et al., 2018) e 

nenhum como uma das espécies com elevado valor 

de importância. Além da diferença no critério de 

inclusão, a baixa presença dessa espécie em 

estudos pode ser resultado da mesma apresentar 

populações em declínio (Correia et al., 2018), 

possivelmente devido a sua exploração voltada 

para ornamentação (Lima-Silva et al., 2009), 

alimentação (Albuquerque & Andrade, 2012), 

forrageio (Nunes et al., 2015) e no tratamento 

medicinal (Paulino et al., 2011). Endêmica e 

ameaçada (Machado et al., 2012), a presença dessa 

espécie nessa área pode ser um indicativo da boa 

qualidade de conservação da mesma.  

No que diz respeito a diversidade, os 

valores obtidos no presente estudo estão de acordo 

com outros também realizados na Caatinga, pois 

esses costumam variar entre 1,10 e 3,09 (Calixto-

Júnior & Drumond, 2011; Calixto-Júnior & 

Drumond, 2014; Luna et al., 2018). Valores 

menores são encontrados frequentemente em 

levantamentos realizados em áreas de Caatinga 

antropizadas (Calixto-Júnior & Drumond, 2014). O 

fato da área estudada ter apresentado um valor de 

diversidade mediano quando comparado a esses 

outros sítios é um indicativo de que ela esteja em 

melhores condições de conservação. 

O valor de equabilidade se mostrou 

semelhante ao encontrado por Dias et al. (2018), J’ 

= 0,62, provavelmente por se tratar de uma área 

próxima, e inferior ao encontrado por Calixto 

Junior & Drumond (2014), em Petrolina/PE, onde 

J’= 0,78, e Fabricante et al. (2012) em Juazeiro, 

BA, onde J’ = 0,73. O valor encontrado no presente 

estudo indica a dominância de algumas espécies, a 

exemplo de M. tenuiflora, P. microphylla e M. 

zehntneri. 

A distribuição de indivíduos em classes de 

frequência diamétricas sugere que a comunidade 

estudada se encontra estável (Felfili & Silva Júnior 

1988, Scolforo et al., 1998). Esse padrão também 

foi relatado em outras áreas de Caatinga (Rodal, 

1992; Silva, 2005; Rodal et al., 2008; Souza, 2012). 

Segundo esses autores, as áreas estudadas por eles 

encontravam-se em fase intermediária de 

conservação ou são áreas bem conservadas.  

Outro fato que merece destaque é a 

quantidade (12) de espécies endêmicas da Caatinga 

encontradas no presente estudo: Annona 

vepretorum, Croton blanchetianus, Varronia 

leucocephala, Pseudobombax simplicifolium, 

Cnidoscolus quercifolius, Erythroxylum pungens, 

Ruellia asperula, Ditaxis malpighiacea, Vellozia 

cinerascens, Mimosa ophthalmocentra, Senna 

martiana (Flora do Brasil 2020, 2021) e 

Xiquexique gounellei (Giulietti et al., 2002; Santos 

et al., 2020). Muitas dessas espécies prestam 

serviços ecossistêmicos extremamente relevantes 

para a população local. Temos como exemplo: X. 

gounellei, C. quercifolius e C. blanchetianus 

utilizadas como medicamentos (Lucena et al., 

2014; Novaes et al., 2021; Silva et al., 2021), A. 

vepretorum na alimentação humana (Santos et al., 

2012) e S. martiana como forrageira (Lucena et al., 

2012). 

As áreas em Pernambuco (II) e Paraíba (V) 

foram aquelas que apresentaram os valores de 

similaridade mais altos com a área de estudo, com 

25,7% e 31%, respectivamente. Segundo Mueller-

Dombois & Ellenberg (1974) e Ramalho et al. 

(2009), o índice de Jaccard acima de 0,25 pode ser 

considerado um indicativo de que as áreas são 

floristicamente similares. Todavia, de modo geral, 

a similaridade entre todas as áreas pode ser 

considerada baixa, uma vez que o índice de 

similaridade varia de 0 a 1 e, quanto mais próximo 

de zero, menor a similaridade (Cavalcante et al., 

2018; Silva et al., 2020).  

A baixa similaridade observada entre a 

maioria das áreas, corrobora com as afirmações de 

Pennington et al. (2009), de que as florestas 
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sazonais secas, como a Caatinga, apresentam uma 

diversidade beta elevada e uma baixa similaridade 

entre elas. O autor ainda ressalta que essa alta 

diversidade beta é resultado da limitada dispersão 

entre sítios.  

Dentre as espécies amostradas, Allamanda 

puberula, A. vepretorum, Cynophalla hastata, D. 

malpighiacea, M. zehntneri, P. microphylla, P. 

simplicifolium, S. martiana, V. curassavica e V. 

cinerascens não foram observadas em nenhum dos 

estudos, cuja similaridade foi avaliada. Isso reforça 

a importância da conservação de cada área para a 

manutenção da biodiversidade da Caatinga. 

A maior similaridade da área estudada com 

as áreas mais próximas observadas nos resultados 

também foi observada por outros autores (Pitrez, 

2006; Lacerda, 2007; Santos et al., 2007; Calixto-

Júnior & Drumond, 2014). Esse fato sugere a 

existência de uma dependência espacial para esse 

parâmetro, uma vez que, quanto mais próximas, 

mais semelhanças ambientais essas áreas poderão 

apresentar. 

 

Conclusão 

 Conclui-se que a área de estudo está 

estável e em franco processo de sucessão 

ecológica. Além disso, a presença de uma série de 

espécies endêmicas da Caatinga e de outras que não 

foram observadas nos estudos avaliados apontam 

para a importância da conservação da área 

estudada.  
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